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com crescente interesse. Pedia esclarecimentos . Como é que se 
evita? Que jeito se dá? E quem dá os remédios? 

Noel vai explicando. Para ele, o importante é conseguir um 
folheto que ensine em linguagem de povo entender, no jeito do 
povo talar, Precisava de urna história " bem versada", que prendes­
se a aten<;áo pelo assunto e desse conselhos simples ao alcance do 
estivador no cais do porto_, do almocreve nas estradas, do cortador 
de cana, do seringueiro, do 'castanheiro, do operário e do artesáo e, 
por que náo? - do cangaceiro. Tinha que despertar o mesmo 
interesse alcan<;ado pelas histórias de Vira-Mundo e seus terríveis 
descendentes, o Chico, o Gon<;alinho, o Lasca-Mundo (que quando 
viu o irmáo casado com urna fina princesa logo armou urna sujeira 
contra o irmáo ... ), o Arrebenta-Mundo, o Corta-Mundo (este mais 
amigo de presepadas que de crueldade), o Fura-Mundo e outros 
terrores do Sertáo. 

Náo demorou muitos dias Joáo José submetia a Noel "A Fera 
lnvisível ou o Triste fim de urna Trapezista que sofría do Pulmáo" 
Dirigia-se a todo o país: 

Grande povo brasileiro! 
Combate a quem te persegue 
o uve o que eu vou te dizer ... 
E usando a sua a:utoridade de poeta, conta o que vai dizer a 

pátria: 
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Teu amigo Joao José 
versejador popular 
de romances de aventuras 
quer a todos se juntar 
prd combater urna "fera" 
que vive a me maltratar. 

Por conseguinte, este livro 
nao é de con tos de fa das 
nem também de "cabra brabo" 
nem livro de presepadas 
nem romance imaginário 
de passadas. 

É um livro popular 
com assuntos melindrosos 
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Sobre urna fera invisível 
de membros muito for<;osos 
que vive a nos corroer 
com seus germes perigosos. 

Aí o poeta come<;a a descrever a terrível fera. Fala no micróbio 
invisível que se aloja no pulmáo: 

ele é comprido e roli<;o 
nunca se mexe, é parado, 
só por lentes muito fortes 
pode ser observado 
e, entao, de microscópio 
o aparelho é chamado 
Vai explicando e aconselhando. Os conselhos sao claros. 

O que foi tuberculoso 
ai nda ten do bom trato 
·ninguém use o ele usa 
nao coma nada em s'eu prato 
nem beba na sua chícara 
e nem queira o seu contato . 

Também é bem perigoso 
Sentir a respira<;áo 
deve evitar sua f ala 
com certa aproxima<;áo 
porque o bafo da boca 
traz os germes do pulmáo 

Por isto é que nao se pode 
ter em ninguém confian<;a 
por exemplo, um atetado 
dá beijos numa 
na mesma hora o micróbio 
faz urna nova mudan<;a 
E também um namorado 
quando beija a namorada 
Se ele estiver doente 
essa mocinha, coitada .. . 

133 



' 

E lá se vai a infeliz ... Mas logo o poeta sente que é pr~c~sc:> um 
"case history" para melhor ensinar. E comec;a a contar a historia de 
urna trapezista de circo (ele era doido por ~irco ... ) dos tempos e~ 
que andara pela Bahia. Oescreve a sua beleza. Mostra a expectati-

va do público . 

... na hora do espetáculo 
a moc;a se apresentou 
bonita igualmente a Lua 
a multidao delirou 
os aplausos foram tanto 
que ela se emocionou . 

Mas agradeceu sorrindo 
e no trapézio subiu 
nisso a cabec;a rodou 
na hora nao resistiu 
vomitando sangue quente 
de onde estava caiu . 

Nao chegou ao chao, felizmente, Havia a rede . Vieram os f~s . 
Vieram os médicos. Exame ... A infeliz estava tuberculosa e nao 
sabia ... Nunca procurara um médico. Apanhara a doenc;a e nunca 
se cuidara. A doenc;a avanc;ára ... A emoc;ao apressara o desfecho. 
Estava perdida ... Mas o caso era mais grave .. Um dos horrores d~ 
tuberculose é a facilidade com que se transmite . O poeta dramati­
za 0 problema Sao examinados os colegas da moc;a. ~ · Abreugra­
fias, ouvido no peito, "conte 33", e a triste revelac;ao: estavam 
todos contaminados .. . 

A razao é que viviam 
comendo junto com ela 
bebendo no mesmo copo 
outros dando beijo nela 
por isto todos pegaram 
a mesma doenc;a dela. 

Está claro que se assustaram. Seguiram os conselhos dos 
médicos, - etc ., etc ., etc ., - e apesar da morte da trapezista o 
folheto teve um final feliz . 

Nessa altura, o poeta se torna quase paternal : 

134 

l. 

} 
r 
' 

. 
i , 

é este meu caro povo 
o meu conselho amigo 
tire a sua chapa logo 
pra se livrar do p~rigo . 

t 

E entao o SUSA em grande estilo e versos fluentes é apresenta­
do ao povo, convidando toda gente a comparecer em massa onde 
o SUSA aparecesse. 

Mais de urna vez declarou Noel que a poesia ingenua de Joao 
José fizera muito mais pela campanha contra a tuberculose no 
meio do povo que todos os seus médicos e alto-talantes. 

- Poucos médicos explicariam. melhor, em termos de povo, o 
que é preciso saber sobre a fera invisível .:. 

O resultado pratico foi muito grande e um dos comunicados 
rnais aplaudidos no Congresso Pan-Americano de Tuberculose, 
reunido pouco tempo depois em Salvador, foi justamente sobre 
aquela inovac;ao na propaganda contra a tuberculose. 

Um observador do World Wide Medica/ News Service de tal 
maneira se interessou pelo assunto que traduziu urna dezena de 
sextilhas do folheto, incluindo-as numa correspondencia especial . 
que foi publicada em revistas médicas no estrangeiro. Um recorte 
do Medica/ Tribune chegou as maos de Noel, que fez questáo de 
mostrá-lo a Joao José. 

O poeta olhou comovido aquela espécie de consagrac;áo 
internacional onde era chamado de "troubadour" e "balladeer." Lá 
estava em ingles urna parte da história: 

Great people of Brazil! 
Fight those who persecute you . 
Listen what 1 am going to say 
and take my advice ... 

Fez questao de ouvir todos os versos traduzidos. 
- E como é que ficou o nome do romance em ingles? 

- "The Invisible Beast or the Sad End of a Trapeze Artist who 
Suffered in the Lung" ... 

- Quer repetir? Mais devagar ... 
Noel obedeceu. 

- Língua danada de bonita, - disse, feliz, o. poeta. 
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XLVIII 

O P.N.X. 

Dez anos antes, ou pouco menos, o Presidente, charuteando 
risonho, despedira-os do Palácio com urna promessa gentil : ia 
estudar o assunto com carinho. 

Nenhum deles alimentara ilusóes. Aquelas palavras em boca 
de político - e particularmente num mestre da arte como Getúlio -
valiam por urna pá de cal sobre qualquer assunto. 

De fato, os anos passaram, ríos de lama rolaram, a lama e o 
tempo nao deixaram ao solitário do Catete qualquer lazer para 
pensar, com ou sem carinho, nos problemas· dos caingangues, 
xavantes, txicóes, kalapalos, oatis ou txucarramáe .. . 

Getúlio passou, os sonhadores teimavam : Villas Boas, Darcy 
Ribeiro, Heloisa Alberto Torres, ·cama Malcher, Noel , alguns mais. 
Havia que esperar . O Parque do Xingu era até projeto que dormía 
nas gavetas da Camara, porque náo interessava nem ao Executivo 
nem as classes dominantes. 

Sucedem-se vários governos menores. Vem Juscelino. Esse 
com certeza seria capaz de compreende-los . Mas JK vinha com 
urna carga imensa de planos e metas, e o seu governo era urna 
dupla máo-de-obra: realizar os seus planos e conseguir que acredi­
tassem tanto nele quanto neles (os planos e as metas) . 

Quando pareceu que os ventos amainavam, que o barco 
marchava, que o país comec;ava a acreditar e quando eles próprios 
co~ec;aram a acreditar (ele seria capaz de compreender os índios, 
ac.e1tara com entusiasmo a criac;áo do SUSA) : juntaram-se todos, 
af1 nal, procurando o Presidente. 

Era tarde demais, porém. Juscelino avanc;ara demais em todas 
as pistas, fora hostilizado demais em todas elas, conseguira se 
firmar e afirmar, estava realmente vencendo, mas se desgastara. 
Nao se sentia mais com forc;as, tal o caldeirao político, para 
enfrentar navas pistas e se lanc;ar em novas frentes. E foi franco. Se 
lanc;asse qualquer novidade seria com risco de derr.ota, prete~o 
para irritar os excitadinhos da Camara e do Senado. Feliz seria se 
conseguisse levar a bom termo e inaugurar a toque de caixa e a 
qualquer prec;o Brasília e a Belém-Brasília, que eram a chave e o 
selo de todas aquelas doideiras de despertar gigante adormecido. 
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- Esperem o novo Presidente. A idéia está madura. Mas 
tratem de agir! Logo-logo . . . 

Veio Brasília, veio o resto, Janio Quadros chegou . Dessa vez 
ninguém perdeu tempo. Um bom pressentimento os guiava. Ele 
também vinha cheio de planos. Estava até lanc;ando um uniforme 
padráo para os funcionários se distrairem enquanto ele saneava as 
financ;as do país . Era homem de aceitar idéias novas, ainda que 
antigas ... 

A verdade é que, para espanto de seus mesmos idealizadores, 
(era um tempo de espantos . .. ) o i·mpossível de antes se torna 
facílimo . 

O fruto estava maduro ... 
. Janio Quadros assinou o decreto que criava o Parque Nacional 

do Xingu, primeira grande conquista do indio em nossa História. 
última esperanc;a de preservac;áo do índio brasileiro e de sua 
cultura. 

Depois de quatro séé:ulos de predac;ao e de crimes por parte 
dos civilizados, reduzidos a urna -populac;áo total , em termos de 
país inteiro, que nao daria para encher o estádio do Maracaná, 
como afirmou Antonio Callado, em famosa entrevista concedida 
ao Pasquim, o índio brasileiro, os despojos de suas muitas nac;óes 
(havia nac;oes indígenas com lingua própria e 15 ou 20 sobreviven­
tesJ iam ter sigora território próprio, terra própria, chao deles, 
espac;o exclusivo, demarcado, legalizado e sagrado: 22.000 quiló­
metros quadrados no esplendor da floresta amazónica, com árvores 
suas, animais seus, seus insetos nativos, suas doenc;as. 

XLIX 

O SPI 

61 , ano do PNX, foi ano mau para o SUSA. Confusáo política, 
ventos de insania, geral desnorteio. Dificuldades surgem, de toda 
sorte . Enfrentar o sertáo, para Noel, é ver com revolta a derrubada 
criminosa das matas, a devastac;áo pelas queimadas, a impunidade 
ostensiva dos grileiros. Sáo problemas que lhe doem na carne, 
contra os qua is protesta no vozeiráo dos profetas antigós . A fome é 
urna constante cada vez mais clamorosa nas áreas de seu aéreo 
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pipocar, mais dolorosa ainda nas áreas indígenas, Em certos casos, 
de urna ironía atroz. A fome, antiga e crónica entre os terena, 
tornara-se aguda. " Por esta confessamos um certo remorso", dizia 
ele num relatório . " Pelo menos no que toca aos tuberculosos. 
Viviam eles gra~as a doen~a (para alguma coisa haveria enfim de 
servir a tuberculose) que tira o apetite do doente, " equilibrados" 
ou melhor, sem sofrer a sensa~ao de fome . Chegamos nós e com a 
nossa real eficiencia medicamentosa despertamos a fera que a 
doen~a generosamente fazia dormir". Motivo para um Gorki, um 
Chaplin, um Shaw, cornenta com amargura. 

Da precaridade do pouco-muito que realiza, visto pela sua 
auto-crítica humana e bem humorada, procura se consolar esvur­
mando e vituperando os apenas crimes alheios. Nao perde a 
oportunidade de combater a avalancha predatória dos bandeirolan­
tes, a um tempo bandoleiros e bandeirantes, pavor eterno dos 
índios. 

Passa o ano inteiro a protestar pela imprensa e pelas vías 
oficiais . Convidado cativo dos congressos médicos especializados, 
desdobra-se em viagens, levando suas experiencias de tisiologista e 
sanitarista do mato a universidades e simpósios. A obra do SUSA 
(disso ele tem consciencia) é um exemplo quase único no mundo. 
Incompleta, mas altamente positiva . Esse apelo positivo ele faz 
questao de apresentar, com orgulho o faz . Lá fora nao há pratica­
mente denúncia . Oxalá o modelo do SUSA (que até um aparelho 
especial de radiografía conseguiu criar para o seu trabalho de 
hospital aéreo) oxalá ele venha beneficiar outras áreas onde tam­
bém se morre de fome para deixar um pouco menos constrangido o 
auri-verde pendao da nossa terra . Noel regressa, porém, e assesta 
de novo as baterías , que é a sua maneira de ser brasileiro, de ser e 
servir ... 

Assim, passam os anos de 61, 62, 63. Indo, vindo , voando. 
Moscou em 62, Juazeiro do Padre Cícero em 61 , 62, 63. Para voltar 
sempre, sempre se multiplicando e exigindo que se multipliquem 
as suas equipes. 

Nesse ir e vir recebe urna quase intima~ao de Oswaldo Lima 
Junior, Ministro da Agricultura. Estamos nos dias agitados de Joáo 
Goulart . Noel é do Ministério da Saúde, mas comparece . O coronel 
Moacir Ribeiro Coelho, diretor do Servi~o de Prote~ao aos indios 
vai deixar o pos to . No consenso do Governo e do povo só exist~ 
um homem para ocupar com eficiencia, conhecimento e a indis-
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pensável paixáo a chefia do Servic;o criado por Nilo Pec;anha sob o 
impacto dos relatórios do ainda jovem tenente Candido Mariano 
Rondon nos idos de 1910. 

- Aceita? 
Noel náo pensa duas vezes. 
Mas existe um porém ... 
Ele tem de dar um pultnho a Roma, já havia recebido a 

passagem, ia participar de um Congresso Internacional de Tuber­
culose. 

- Na volta eu tomo posse. Pode ser? 
- Mas volte logo! 
Voltaria. 

Dia de gravata. posse ·no S.P.I. . diante do Ministro Lima Júnior. 
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Os bandeirolantes 

Um mes depois, no Gabinete do Ministro da Agricultura~ (já 
Brasília acontecera, o Rio era apenas a Cidade Maravilhosa, embo­
ra estivesse para perder esse título também) , toma posse Noel 
Nutels . Outros Ministros, a imprensa, gente amiga, otimismo geral. 

Noel é a esperanc;a de um órgáo vital para o país e seus índios, 
mas tantas vezes desvirtuado nas suas func;oes, minado pelo buro­
cratismo, pela incompetencia ou pela simples corr.up~áo . 

Vinte anos de convívio com o silvícola, ·desde um carreiráo 
que lhe haviam dado os xavantes no primeiro contato, Noel está no 
seu elemento. É- o " irmáo dos índios" de Fernando Sabino. É o 
" índio cor-de-rosa" de Otávi-0 Malta, velho amigo. Conversou 
muito pagé. Levou no papo muito feiticeiro malandro, era chapa 
de maiorais da borduna, de pequenos pescadores do Araguaia e 
dextros frecheiros do Xingu . Viu muito índio nascer, viu muito 
índio morrer . Conhece e admira os que se afundam teimosamente 
na mata, batoque nos lábios: Conhece e lamenta os já marginaliza­
dos nas periferias do sertáo, pedindo esmola a caboclo, dois dedos 
de pinga nos botecos . E sabe como ninguém o que é pacificar, 
civilizar, integrar. Tem , acima de tudo, um profundo e humano 
respeito pela sua cultura e pelos seus direitos de sobrevivencia até , 
que possam livremente optar, sem pressao armada, económica ou 
psicológica. Sua condic;ao de judeu minoritário no tempo e no 
mundo o ajuda a confraternizar com o índio . Era, portanto, como 
judeu também, que ele assinava pilheriando, para disfar~ar a 
emoc;ao, o ato de posse, no cargo de diretor do SPI. 

Estava chegando de Roma. Participando das discussóes em 
plenário, vivendo com avidez as horas vagas, ele viera gizando 
mentalmente, o tempo toao, seu plano de ac;ao. O PNX já era urna 
realidade, um passo a fre(lte. Outras reservas no país vinham, 
desde muito, lutando, quanto possível , pela sobrevivencia . o 
SUSA já era constante nos ajuntamentos tribais, nas precárias 
n~c;6es se extinguindo, nos índios amolecidos da "changa" e da 
pinga. 

ltem n. 0 1: preservar-lhes as terras sempre ameac;adas pela 
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avidez e crueldade dos bandeirolantes. Coisa, afinal, de aparente 
simplicidade: aplicac;áo da lei. . . 

ltem n.0 2: preservar-lhes, com respeitoso amor, o patrimonio 
cultural , defendendo-os de todos os integracionistas. Questáo de 
simples raciocínio : integrá-los em Que fome, para que e por que? 

ltem n. 0 3, ou n. 0 2, ou n. 0 1: preservar-lhes a sobrevivencia 
física e racial , protegendo-os das doenc;as dos brancos e da miséria 
das próprias doen~as , através de urna assistencia san.itárja nunca 
antes possível . A medicina dos pajés e feiticeiros andava muito por 
baixo. E como o SUSA nao podia cobrar nem eles poderiam pagar, 
estava liberta de seus inconvenientes maiores a medicina dos 
brancos. 

Respeitar, preservar, esperar ... D.iante dos índios, -a civilizac;.áo 
em que o próprio Noel, embora recalcitrante, está envolvido, 
predsava, antes de tudo, de urna honesta auto-crítica · 

. É assim que, cheio de planos, comec;ava novam~nte a viajar. 
Diretor, para ele, nao é catgo decorativo nem de gabinete. Mesmo 
porque, segundo o acordo inicial em que entravam o Ministro da 
Agricultura (SPI) e o Ministro da Saúde (SUSA) Noel assumira a 
direc;ao do SPI sem abrir mao do SUSA. Principalmente porque as 
duas entidades tinham muito em comum ... 

Mas logo Noel sente que, ·se viajar é preciso, trabalhar nem 
sempre é fácil. O SUSA está funcionando . E bem . O SPI quase táo 
bem . Os dois se completam, identificam-se em muito. Ele é que 
mal pode trabalhar com um ou com outro. Porque segundos e 
terceiros interesses passam a se atravessar em seu caminho. Gente 
doente? Dá remédio . .. Gente com fome? Dá comida ... Tudo bem. 
Até aí, tudo bem ... Era do programa. Homens poderosos, porém, 
nao parecem tao empenhados em que se de remédio ou comida, 
pelo menos aos índios . E muito menos terra, principalmente aos 
índios. Grileiros e aventureiros, nativos ou nao, estáo tomando 
terra, soltando doentes de moléstias injuriosas na terra dos índios, 
fazendo os índios morrerem para que aterra fique vaga e possa por 
eles ser legalmente ocupada. Bandeirolantes audaciosos váo mais 
longe. Mandam matar logo ... Há índios assassinados tranquilamen­
te por precursores do esquadrao da morte. O próprio SPI . está 
minado. Claro que tem muita gente honesta, do melhor pano. Mas 
lá dentro há gente peitada, subornada, acumpliciada com interes­
ses inconfessáveis . 

É a hora do PQP (o tempo é das siglas ... ) 
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Noel é homem de amor, mas nao de paz. Ou nao consegue 
ser ... 

Entra logo em choque. Briga. Fiscaliza. Controla. Esbraveja. 
Pequepeia. A existencia do SPI constrange, de qualquer maneira, 
os bandeirolantes a comparecer . Rondon já sabia disso. O gabinete 
de Noel, quando ele chega das viagens-relampago, está ~heio de 
predadores de terra pleiteando concessóes, acusando indios, inven­
tando histórias, procurando aprova<;áo, comprando, sempre que 
possível , apoio ou cumplicidade oficial. 

Um dia ele explode. Um grupo de ,homens fortes do Mara­
nháo, acobertados pelo dinheiro e por isso mesmo bem apadrinha­
dos, o procura. Entram-lhe pelo Gabinete, com um abaixo-assinado 
de pecuaristas e grileiros da regiáo denunciando índios, descreven­
do razzias , reclamando providencias inconfessáveis do Governo. 

-

Noel le pacientemente o papel, encara os homens : 
Os senhores estáo numa Reparti<;áo. Sabem qual? r 

No SPI , claro. · 
No gabinete de quem? 
Ué! Do diretor! 
Sabem quem é o diretor? 
Vossa Excelencia ... 
Esquet;am o Vossa Excelencia, mas nao se esque<;am de 

urna coisa: neste gabinete só se aceita abaixo-assinado de índio ... 
Mas nao vai lutar por muito tempo. 63 é um ano ainda mais 

difícil que o de 61 . Vem o golpe de abril. Jango é deposto. A 
Revolu<;áo está vitoriosa. Noel tem notícia dos acontecimentos 
dias depois (estava no Parque Nacional do Xingu, chamado pelos 
Villas Boas: urna epidemia aparecera. : .) Logo a seguir vem a 
confirma<;áo, com maiores detalhes. Noel regressa a Brasilia e, 
logo a seguir, se exonera, permanecendo no cargo apenas o 
suficiente para urna rigorosa presta<;áo de contas . 

Nao ficara seis meses na dire<;ao do SPI , para o qual só via 
urna saída: fechar as portas. 

LI 

Indo, vindo, voando ... 

Má experiencia foi , dirá mais tarde. ''Fiquei apenas seis meses 
no posto, mas náo pude fazer nada. E se tivesse ficado 10 anos, 

144 

¡ 

também nao teria podido fazer nada ... " A própria estrutura do SPI 
impediría qualquer trabalho mais sério . 

A declara<;áo é de 68. Ele poderia ter acrescentado - e nada 
mais eloqüente! - um detalhe revelado por Yvonne Jean no 
Correio Brasiliense, um mes após o seu investimento no cargo: o 
or<;amento do SPI para 1963 constava de 250 milhóes de cruzeiros 
para pagamento do pessoal e 78 milhóes para assistencia aos 
índios . A jornalista debulhava um pouco a notícia: " 250 milhóes 
para 700 funcionários e 78 milhóes para cuidar de 120.000 índios" . 
E a inda haveria um corte nesta última parte . .. 

Os irmaos da selva que resistiam a integra<;ao mal podiam 
imaginar quao terrivelmente certos .estavam na sua atitude... · 

Em realidade o próprio SPI já nao tinha condi<;óes de sobrevi.­
vencia . Tres ou quatro anos mais tarde, no rebentar de um novo 
escandalo, caí de maduro, fechado, para inquérito e balan<;o, 
dando lugar a Funda<;áo ~N~cional do Índio, a qual Noel estará 
sempre ligado, sangue novo no mercado. Ou no mato ... 

O curioso é que os melancólicos seis meses de Noel a frente 
do SPI moribundo ganhám foros de destaque no seu " currículum 
vitae". 

Com mais de dois decenios de batente no sertáo, com a obra 
monumental que o SUSA vinha realizando, nao há referencia de 
jornal ou revista a Noel , dai por diante, que nao lhe de como título 
prioritário o de ex-diretor do Servi<;o de Prote<;ao aos indios. 

lsso náo impedía, porém, que a obra de Noel real e grande 
continuasse. A revolu<;áo o alcan<;ara nao no bem-bom de um 
gabinete, mas em pleno Xingu, ouvindo índio, auscultando índio, 
rindo com índio, dando tapa em barriga de indio, procurando 
descobrir que doen<;a nova estava querendo matar indio. A revolu­
<;áo náo lhe faz mossa. O problema dele é pessoal , é com o índio. 
E é todo social , é com a fome. De indio ou náo. Fome velha, fome 
nova, fome simples, fome com tuberculose, fome de tuberculose 
curada. 

Enquanto o deixarem trabalhar, tudo bem. É isso o que impor­
ta. Indo, vindo, voando. Como sempre. As vezes, de barco fluvial. 
Ainda, em alguns casos, em lombo de burro. Tem sertáo sobrando? 
É dele. Tem gente doente ou com fome? Se nao acharem que é 
con1unismo e o deixarem passar, vai até lá. Vai para ver, vai com 
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ida e volta . Tem que dar assistencia, buscar mais recursos . Tem 
que agitar o problema. Tem que discutir, reclamar, conclamar. Há 
que fazer conferencias. Há oportunidade em univers-idades, hospi­
tais, museus, no país e no estrangeiro. Seja tudo pelo amor dos 
índios! Querem ouvi-lo no Museu do Homem em Paris . Na Unesco, 
igualmente na Fran~a . Na Universidade de Lomonosof ou no 
Instituto de Etnología, em Moscou . Em Manaus, em Londrina, em 
Botafogo? Lá vai ele . Em Sao Paulo? Claro. Em Belém, por que 
nao? Sendo em fun<;;ao da fome ou doen~a dos seus ou da sua 
experiencia com os seus aplicada a doen~a ou fome dos outros, 
nao tem um minuto sequer pra saber se dá tempo ou nao. Vai . Em 
Washington? Por que nao? Lá está num Congresso, em 1968. 

Percorrer os jornais ao longo da década de 60 é encontrar a 
cada passo as pegadas do gigante bom . Bigodáo caído, olhos 
esbugalhados, cabelo em rabo de cavalo , vestido de sardas onde a 
roupa acaba, quase sempre de zuarte e sandália, lá vem ele a rir, 
num trovejar de palavróes. 

- É que nem nosso Senhor, está em todas ... - comenta 
ingenuamente um sertanejo. 

Aliás, em Noel , o palavráo era apenas funcional. Existe para 
esconder fraquezas que nao quer revelar . É ponto de apoio. Medo 
de parecer importante ... Pudor de ser tido como herói. No fim, até 
como santo. E antes que o comovessem com o sofrimento sem 
conserto ou com a gratidao de urna esperan~a nascendo, explodia 
num pequepe de derrubar estátuas e quebrar solenidades. Antes 
que lhe provocassem lágrimas nos olhos desarma-os com urna 
gargalhada ou urna anedota irreverente. 

Poucos saberiam, porém, revidar de maneira mais definitiva 
do que ele, quando atacado ou quando fer idos os seus pontos de 
vista ou seus objetos de amor. Quase sempre esmagava pelo 
inesperado e pelo senso de humor. 

Numa das muitas palestras que fazia nos seus intervalos de 
cidade, para catequese dos brancos, procurando implantar um 
retrato mais verdadeiro e mais humano de seus índios, Noel foi 
interrompido por urna senhora singularmente bem: 

- Afina! de contas, doutor, urna coisa ainda nao ficou· escla­
recida : os índios comem ou nao comem gente? 

Ele olhou-a, sério: 
- Mas nao por via oral , minha senhora! 
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Lll 

Voando com um motor só 

Há muito que o judeu errante, nao tao errado quanto o velho 
Salomáo, mas seguramente muito mais errante, vem s'ofrendo as 
conseqüencias de seu desapoderado vagamundear pelo mato. 

Sem jamais se precaver (bom de conselho, péssimo de exem­
plo) enfrentou todos os mosquitos, pragas, águas, climas, doen~as 
e desconfortos do sertao. · 

Mal come~ara a carreira, na batalha inicial contra os anofeli­
nos da Baixada Fluminense, esquecido do decreto que ele próprio 
sugerira como solu~áo para os funcionários faltosos ("é proibido 
ficar doente ... " ) contrai a malária. Recebe-a com o seu invencível 
bom humor. Vai ter campo excelente para estudar as insídias da 
moléstia. . ~ 

A malária, série infindável de batalhas isoladamente ganhas, 
mas de " reprise" certa nos momen.tos mais inoportunos, vai acom­
panhá-lo para o resto da vida. 

Se o sarampo do catolicismo inoculado pelos padres de Gara­
nhuns tivesse durado um pouco mais e ele houvesse posto os olhos 
na Vulgata, com certeza teria encontrado consolo .na vida do 
apóstolo Paulo em situa~áo semelhante. "Datus est mihi stimulus 
carnis meae . . . " A malária seria o seu espinho na carne, mensageiro 
de Satanás para que o orgulho de médico nao lhe enchesse o 
cora~áo. Vinha, aliás, sofisticada: com luxos de psicossomática. 
Em Moscou, em 1962, onde vai participar de um Congresso, seus 
olhos, de repente, procuram, desvairados, por Elisa. Felizmente 
estava ao seu lado, a fiel companheira . Ela fazia sempre o que ele 
raramente havia feito: estava prevenida. Noel acabava de deixar o 
aviáo está apresentando os papéis, quando lhe diz baixinho: 

- Voce trouxe? 
Trouxera. 
- Hoje ninguém vai a coisa nenhuma. Nem recep~ao, nem 

coquetel, nem nada. Hotel. Cama. Telefone desligado. Se os caras 
descobrirem que a filha da mae me atacou, babau .. . Me prendem 
no hospital , vao me estudar, estou perdido ... 

Mas Elisa trouxera . 
- Disfar~a, Noel ... . 
ludo está sob controle, felizmente . No dia seguinte, o acesso 
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debelado, Noel é homem novo. Vai comover-se o dia inteiro, o 
mole corac;ao vencido ao som da velha língua há tantos anos 
desligada do seu dia-a-dia . 

A malária, porém, é apenas urna doenc;a na mochila. O tempo 
veio acumulando males. O convívio com o mato, as misérias, os 
contágios, o desprezo pelos riscos, o sentido de responsabilid_ad.e 
humana, as longas canseiras , o castigo do corpo vao quebrando a 
sua carne. De tal maneira se habituou a gente se acabando e 
mórrendo que tudo para ele, inclusive a simples sobrevivencia, é 
surpresa agradável ou ponto de partida para a pilhéria aparente. 
Mais do que isso: pretexto para, na pilhéria, ir dizendo as verda-

des . 1 . h R' Ao comp etar 50 anos, em 63, seus amigos o c amam ao 10, 

urna grande homenagem preparada. Vem . 
É oportunidade para rever rneio mundo. 
- Cinquentao ... Estou feliz . Claro que estou . Afinal de con-

tas, nao estou muito acostumado com gente que chega aos 50. No 
Brasil já estou muito acima da média. Em matéria de índio, entao, 
nem se fal a. Aos 25 anos eles vao se acabando. 

E fala mais dos 25 anos adicionais que os seus índios nao 
vivem que dos últtmos 25 anos vividos por ele a favor deles . 

Vive mais alguns anos. 
O corpo vem sendo minado, mas ninguém se dá conta . E 

quando ele se deixa trair, é com o ar brincalháo dos tempos da 
orquestra de máo e beic;o e das presepadas do Rec ife: na base do 
hu mor. Os próprios jornais, quando falam dele, tem um ar mais 
leve. Um deles, reproduzindo suas próprias palavras, conta certa 
vez, ao falar na sua bravura e resistencia , que todas as suas viage.ns 
incríveis eram feítas com um motor só: tinha apenas um rim, coisa 
que vinha desde o ano de 54 .. . 

Para o mundo exterior, porém , ele é apenas um homem 
divert ido e inquebrantável , duro na queda, que continua na brecha 
como se fosse vinte anos mais tnoc;o. Em janeiro de 1970 , por 
exemplo, está chegando a Londrina. Vai fazer urna conferencia na 
Associac;áo Médica local . Nao vem de Brasília ou do Rio . Acaba de 
passar algumas semanas em visita as dez reservas indígenas do 
norte do Estado, fazendo o levantamento da tuberculose. Havia 
quatro ou cinco mil índios no Paraná, 250 só no município de 
Londrina. Seis meses antes ele descia em Curitiba, " um ar juvenil a 
brincar nos seus olhos", diz o repórter . Entrevista? " Já disse tudo o 
que tinha a dizer" .. . Mas nao resiste: 
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Estou vindo de Palma, onde concluimos um curso para 
executores do tratamento da tuberculose junto a comunidade 
indígena, por um convenio formado entre a Secretaria de Saúde 
Pública, a Fundac;ao Nacional do indio e o Servic;o Nacional de 
Tuberculose. Este novo trabalho está sendo feito aquí no Paraná, 
mas atingiremos também um pasto indígena perta de Xanxere, em 
Santa Catarina ... 

O repórter só nao assinalara que o curso tivera urna durac;ao 
de 25 dias no (Tlais alegre desconforto e conseguira preparar 17 
índios vindos de várias localidades para, no retorno, fiscalizarem e 
zelarem pela aplicac;ao das receit~s junto aos " casos positivos;'. A 
experiencia do SUSA havia mostrado muito cedo que era preciso 
implantar urna assistencia, mesmo precária, como prolongamento 
da sua obra. 

Em 71 está brigando novamente: abre urna frente de combate 
contra a BR-80, projeto de estrada que pretendía cortar e contami­
na·r o Parque Nacional do· Xingu . Logo a seguir, já se encontra em 
Manaus. Há tuberculose entre os andirá e índio, para ele, nao é 
pec;a de museu nem curiosidade etnológica: tem que ser tratado. 
Para os andirá se dirige. Continua exuberante . Mas parece que o 
motor restante está baterido pino. Ninguém nota, ou muito pou­
cos, mas ele sabe. O sertao deixou marcas profundas na sua vida . 
Sertao para ele, - diz em nova entrevista, pouco depois, já no Rio 
- sao 40 malárias, a perda de um rim , dormir em rede, em esteira, 
em barco, fazer caminhadas a pé, as vezes. entrando na água, a 
rede nas costas . Noel nunca fara de falar nessas coisas. Fala agora, 
numa incontida melancolía. Nao é queixa ... 

- Eu adoraria recomec;ar tudo nova mente. 
E. coisa que nunca antes ninguém ouvira dizer, o alegre 

contador de anedotas acrescenta: 
- E pena que já este ja velho , cansado, doente. 
Pouco depois um jornal noticia na sua coluna social : " E quem 

está seguindo hoje para os Estados Unidos é Noel Nutels, urna das 
maiores autoridades em indianismo ·na prac;a . Noel Nutels vai lá 
apenas para fazer um "check-up". 

Termina com urna piada sem grandes requintes : 
- Se der pé, bate um papo com um dos bisnetos de Buffalo 

Bi 11. 
Nao tinha muita grac;a mas, ainda que tivesse, i.á ninguém 

tinha jeito de rir . . . 
Principalmente alguns que já sabiam certas co isas . 
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.. . 40 malárias, a perda de um rim, dormir em rede, em esteira, em barco, 
caminhadas a pé, as vezes entrada na água, a rede nas costas .. . 
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Llll 

Do consultório estáo chamando ... 

Na verdade, ningúém poderia dizer desde quando. Mas na 
viagem aos Estados Unidos no ano de 68, Elisa come<;ou a estra­
nhar atitudes, gestos ou cerrar de sobrancelhas que provocaram 
perguntas logo neutralizadas pela aparente despreocupa<;áo de 
Noel · 

Os pequenos casos do cotidiano, porém, continuavam desper­
tando suspeitas e tempos depois ela surpreende, num bate-papo 
entre amig9s, urna referencia de Noel a síntomas que ela já 
conhecera como precursores da opera<;áo. do rim em 54. Alarme. 
Queixas. Pedido. Promessa. Adiamento . 

Afinal , urna visita a um grande mestre na especialidade, 
"do_ublé" de grande amigo, Henrique M. Rupp. 

Em resumo: exames, ah'áiises, sustos . Opera<;áo a 1. 0 de julho 
de 69. E exigencia do cirurgiao e promessa de Noel : volta regular 
ao consultório, exames periódicos, tratamento posterior . Semanas 
depois, porém, (ele deixara a· Clínica Sorocaba no dia 7) Noel está 
dirigindo o já sabido cursinho de 25 días em Palma, Paraná, 
prolonga-se em visitas a outros aldeamentos, faz aquela conferen­
cia em Londrina em come<;os de 70. E claro que existe o SUSA 
(agora U.A.E., Unidades de Atendimento Especial) e o Brasil nao 
mudou muito: seus nus e seminus, nao de praia, precisam de 
alguém que nao se vista a custa deles e esteja disposto a fazer por 
eles qualquer sacrifício. Vem o ano inteiro de 70. Vem o ano 
inteiro de 71. Cada vez que passa pelo Rio é aquele clamor em 
casa, já conhecido nas cartas: 

Dr. Rupp tem telefonado ... 
- Do consultório do Dr. Rupp querem que voce telefone . 
- Dr . Rupp está esperando voce. Passar lá sem falta .. . 
A resposta era sempre evasiva: 

Deixa pra lá ... 
Des ta vez nao dá pé. 
Da próxima vez eu vejo aqueles chatos . . 
O que que há? Semana que vem preciso estar em Manaus .. . 

Debalde Elisa clamava. Visitara mais de urna vez o especia­
lista, que a tranqüilizara, mas a insistencia do médico e amigo 
falava por si mesma. E novamente apertava o marido: 
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- Eu já disse um milhao de vezes! Nao tenho coisa nenhuma! 
Coisa nenhuma, entendeu? 

"Coisa nenhuma" é traduc;ao literária. Noel aliviava a carga 
emocional soltando os cachorros. E sabendo qual a antiga suspeita 
que atormentava a companheira, explodia: 

- Eu nao te mostrei a biópsia? Acusava alguma coisa? Será 
qu.e mulher de médico nao sabe o que seja a porcaria de urna 
biópsia? 

Aproveitava rapidamente a deixa: 
- Oltia, minha filha: tem muito cara morrendo por esse Brasil 

afora muito antes de precisar da merda de urna biópsia, tá me 
entendendo? Meu compromisso é com essa gente, náo é com o 
Rupp ... 

- Mas ele está insistindo. É seu amigo, ele sabe o que faz .. . 
- Ora! Manda essa turma toda se catar! 
Continua viajando. Novas conferencias, aulas, entrevistas. Os 

andirá, os kaingang, os terena, os nordestinos, os goianos, Bom 
Jesus da Lapa, Manaus, os caiapós, a llha do Bananal, o Parque 
Nacional do Xingu, tudo parece ter muito mais importancia na sua 
vida. E tem mesmo . . . 

... Mas insistiram tanto em casa nesses dois anos e meio de 
muitas andanc;as, telefonaram tanto do consultório a saber se ele 
estava na cidade ou para quando era esperado que afinal , em fins 
de dezembro de 71 , Noel procura o Dr. Rupp. 

.. . mas insistiram 
tanto nesses dois 
anos e meio de 
tantas andan~as .. . 

LVI 

Retorno do tempo perdido 

Foi horrível , surpresa náo foi. Elisa já sabia desde muito, 
embora náo o dissesse a ninguém . E, mais do que ninguérr. , Noel 
sabia. Casa sem paz, a de Noel , havia dois anos. Sua ~hegada 
trazia bom humor, já nao mais alegria. Por mais que o negasse o 
médico e por mais despreocupado que o paciente se exibisse 
diante da mulher e dos apelos do· amigo, nada podta arrancar do 
corac;ao de Elisa aquela certeza. Conhecia bem o marido para saber 
que em certos terrenos era inútil tentar. Ele decidía e bastava. 
Neste caso, desde o inicio, resolvera poupá-la. Náo deveria saber a 
náo ser quando já nao houvesse outro jeito. 

· Por isso despistou, n~gou , brincalhou, brigou, contornou, 
fugiu . 

Fatalista, sentindo nao haver salvac;áo, possivelmente, ele, o 
nunca batido, ou pelo menos o nunca abatido, aceita os fatos. 
Deve sorrir lá consigo da ociosa batalha travada pelos outros. Mas 
nao se entrega. Náo altera seu estilo de vida. Apenas come<;a a 
viajar ainda mais, talvez pelo 'medo de se trair, junto a esposa. 

A verdade, porém , é que ele se deixava trair mais do que 
pensava, sob o olhar vigilante de Elisa. Sáo freqüentes agora suas 
incursóes pelos descaminhos do mundo perdido. Quando se en­
contra no Rio, na sua poltrona, alimentando o cachimbo ou 
acar1-ciando o copo de uísque, saltam-lhe inúmeras vezes, na 
conversa, lembranc;as de Ananiev, dos sustos da primeira peregri­
nac;áo pela Europa e principalmente das alegrías da infancia táo 
tarde chegada, mas gloriosa, em Laje do Canhoto. · Personagens de 
há muito esquecidas ressurgem como fantasmas familiares . Lá 
estava o Duda Peixinho, tesoura e pente na mao, a voz aflautada e 
os gestos adamados, táo chocantes na dura convivencia do ser­
tao ... Lá vinha Mané Beira d' Água, testa lisa e larga como as praias 
poucas do Rio Canhoto, que iría devorar a cidade numa enchente . 
A palmatória de Dona Eugenia vibrava no espac;o, pavor da humil­
de escolinha de porta e janela na rua das Cordas. Lá estavam os 
alunos chegando, cada qual com sua lata de querosene ou seu 
tamborete , querendo receber sentados as alegrías do alfabeto. E 
com que ternura inesperada falava em seu nome! E no Padre 
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Antero Pequeno, em Garanhuns ... E nos Suassuna, no ~ubem 
Braga, no Fernando Lobo, no Capiba e nos outros companhe1ros do 
Recife ou nas histórias do major Salomao e de Dona Bertha com 
pensao de estudantes no 234 da rua dos Pires. Ou no velho 
Ascenso Ferreira, com poemas sempre ao alcance da mao ... 

Vou danado pra Catende 
com vontade de chegar ... 

Urna tarde, meio ofegante como o trem cuja marcha cansada 
recordava, ele se volta, sem nenhum motivo aparente, para Elisa: 

- Vila Rosali , entendeu? 
Ela entende até demais e explode: 
- Nao entendi coisa nenhuma! O que é que tem a ver 

Catende com Vila Rosali? Quer me dizer? 
Ele parece naó ouvir. Continua monotoneando baixinho, a voz 

meio rouca: 

Vou danado pra Catende 
Vou danado pra Catende 
Vou danado pra Catende 
Com vontade de chegar .. . 

(:ala-se de novo. Fixa a mulher, agora sério: 
- · E quero o enterro de acordo com o figurino . Dentro do 

mais rigoroso ritual ... 

- Ué! Tá pensando em morrer? Dessa eu nao sabia ... Olha! 
Nao morre logo. Dá urna folga... . Me dá tempo pra avisar os 
amigos .. . 

- Tem pressa nao ... Algum dia tem de ser ... Mas eu fa<;o 
questao de ser enterrado como judeu, tá? - diz ele batendo o 
cachimbo. 

- Vai me dizer que voce virou sinagoga depois de velho ... -
diz Elisa ainda, tentando aliviar a tensao. 

Ele nao responde . Continua naquela cadencia de trem fati­
gado: 
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Vou danado pra Catende 
Vou danado pra Catende 
Vou danado pra Catende ... 

Os re¿ultados dos exames do Dr. Rupp na Clínica Sorocaba, a 
21 de dezembro, desta vez nao seriam sonegados a Elisa. Que os 
poderia dispensar, entretanto. O diálogo inesperado, dois ou tres 
dias antes, falava com mais eloqüencia que todas as observa<;óes 
dos últimos dois anos. 

LV 

O inesperado passageiro 

Tinha sido longa, ingenua, dolorosa, urna quase comédia. 
Noel a evitar que Elisa soubesse, Elisa a evitar que ele soubesse que 
ela já sabia. 

Agora todos sabiam . Opera<;ao por fazer, já sem esperan<;a, 
quase tres anos perdidos, a doen<;a marchando. Os muitos amigos, 
médicos ou nao, cada um com urna idéia salvadora. Somam-se as 
idéias tira-se a média: Houston, no Texas, onde ficava um dos , . 

maiores hospitais do mundo na luta contra o cancer. Organiza-sé a 
viagem, todas as providencias tomadas e, munido de um histórico 
minucioso tra<;ado por Henrique M . Rupp, em princípios de feve­
reiro de 72 Noel embarca. É o " check-up" de que falava o cronista 
social. 

lngressa no hospital a 7 de fevereiro. Passa por todos os 
exames já feitos no Rio, questao de rotina. Todos os resultados 
coincidem. Os diagnósticos se confirmam. Deve ser feita a ope­
ra~ao já . prevista, realizando-se em seguida a cobaltoterapia tam­
bém já ordenada no Rio. 

Agora ele nao precisa mais despistar. 
- Vir de tao longe para apenas confirmarem tudo o que o 

Rupp· já disse - comenta, pela primeira vez sem esconder o 
pessimismo. 

E já está marcada a opera<;ao, quando Noel decide: 
- Morrer por morrer, vou morrer no Brasil. 
Consegue rir para Elisa: 
- Lá pelo menos tem palmeiras onde canta o sabiá ... 
Estava num dos hospitais mais perfeitos e requintados do 

mundo. Está recebendo cuidados que só um' milionário receberia. 
Jamais no Brasil encontraria ou teria coisa igual . Mas estava na 
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maior depressáo. De que lhe servia tudo aquilo se ali , ainda que se 
operasse o milagre do século no seu corpo, nunca teria sido curado 
um certo Noel Nutels, o Noel de seu gosto, o Noel que todos 
amavam, o dos índios, o das quadrinhas de banheiro, o antigo 
moleque de Laje do Canhoto que o rio levara, mas apenas um 
número, um número de muitos algarismos numa papeleta de 
hospital? 

- Pede a conta, paga, vamos embora. 
Já estáo em Miami. 
Váo tomar o aviáo de volta ao Río . Aeroporto agitado. Crian­

<;as que regressam da Disneylandia está.o dando altera<;áo. Todos 
falam muito alto . Algumas já está.o até falando ingles . 

- Yes, very well , Mickey Mouse, coca-cola! 
Ainda náo é bem aquele o Brasil que ele deseja. 
Mas os alto-falantes estáo convocando os passageiros do voo 

tal e tal . 
Todos se encaminham para a nave. Lugares sendo escolhidos. 

lnstala<;áo dos passageiros (há um que parece náo encontrar lugar 
de seu gosto). Apertar os cintos. Nao fumar. Como fazer em caso 
de imprevisto. Os motores roncam . O aviáo come<;a a deslizar. 
Nisso, pára bruscamente. Sente-se que há um diálogo de surpresa 
entre o comandante e as autoridades em terra, um vago constran­
gimento na tripula<;áo. Ah! parece que o aviáo vai sair ... Náo, 
ainda náo. Pára de novo. Recome<;a o diálogo. Há um desentendi­
mento qualquer. Defeito no motor? Tempo inimigo no céu? Nin­
guém sabe. Parece que há gente em terra, junto, olhando o aviáo, 
como a espera de que baixe alguém . 

Dez, quinze minutos, vinte ... Passageiros alarmados ante o 
desconforto da tripula<;áo. Por fim , tudo parece esclarecido. Leva­
do por um tripulante, um cidadáo com jeito envergonhado está se 
encaminhando para a porta, vai deixar o aparelho. Tinha, aliás, 
sido notado por alguns, em pé, meio escondido num canto . 

Fofoca, palpites , murmúrios . 
- Parece que era um clandestino - diz Elisa. 
Noel sorri. 
- Náo. Clandestino seria em qualquer outro. Em aviáo brasi­

leiro é carona mesmo. E dos bons . .. 
Com um grande alívio, abre-se numa gargalhada que lembra 

melhores tempos: 
- É a tal história: eu nao troco a nossa bagun<;a, por dinheiro 
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nenhum deste mundo ... Nem por qualquer milagre da medicina 
moderna ... 

Mas os garotos da Disneylandia já ocuparam totalmente o 
aviáo e ninguém mais pode com eles: 

- Come here! Go ahead! Cheese cake! Hot dog! Let us go! 
Nas suas andan<;as pelo mato, o que mais revoltara Noel, 

antigo campeáo das culturas indígenas, fora o ter enc'ontrado 
algumas vezes índios que ainda nao falavam portugues e já semi­
falavam na língua tao ruidosamente chicleteada por aqueles ga­
rotos . 

LVI 

Fim de viagem 

Rio. Doutor Rupp. Clíni·c~a Sorocaba. Opera<;áo urna semana 
depois. Dura. E a previsáo de longo tratamento preso em casa. 

Amigos chegando assustados. 
Amigos saindo a sorrir . 
Alguns, de cora<;áo querendo rir ... 
Porque dois meses depois Noel ainda comparece a um Con­

gresso na Paraíba, em julho se encontra em Salvador, para outro 
Congresso, e ainda houve um Colóquio de Tisiologia e Pneumato­
logia em Campos do Jordáo, Sao Paulo, Noel Nutels presente. Ao 
seu lado, fiel, com a quimioterapia e outras tentativas .de cura 
impossível, Elisa. Há quem se recuse a acreditar. Noel está apenas 
menos gordo, ar mais cansado, bom humor imbatível , memórias 
alegres para o riso dos amigos e projetos e protestos como sempre. 

Noel foi a vida inteira - e acima de tudo - participa<;áo. 
Fundiu-se em amor com o país onde se refugiou sua infancia 
atribulada, tangida por ventos de angústia. ldentificou-se com os 
quase sem pátria, porque desamparados, na pátria nova que ado­
tou . Naqueles meses derradeiros de 72 as Unidades por ele criadas 
em 56 estáo completando mais de 900.000 km de voo pelos· céus 
do Brasil, quilometragem que daría mais de vinte viagens ao redor 
da Terra, e está.o se aproximando de um milháo e setecentas mil as 
pessoas que nos últimos 16 anos nao tiveram sarampo, varíola, 
febre amarela, tuberculose e outras molé~tias de matár povo, 
porque Noel e seus homens chegavam a tempo. lncluindo os 
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curados no meio da doen~a marchando ... Houve, nesse período, 
gente para levar ao sertao, a pobreza comum, aos índios no fim, 
toda urna soma de 4.775.187 diferentes servi~os, desde a abreu­
grafia e a extra~ao de dentes, até opera~óes de emergencia no 
incrível do mato. 

José Antonio Nunes de Miranda, que assume a chefia que lhe 
pertencera, está fazendo o levantamento da grande obra realizada. 
Em janeiro de 73 espera levar-lhe os números exatos (daqueles 
números ele sempre gostara ... ) . E as suas experienc.ias e aventuras 
no meio da gente que esses números representam sao o alimento 
maior das conversas com os amigos que o freqüentam ou que ele 
freqüenta, porque o relacionamento social continua. 

Mas vem o dia em que ele come~a a sair menos. E o dia em 
q~e já nao sai. Quando se conhece a realidade , quando vem a 
negra certeza, muito amigo se acovarda. Falta coragem ... Terror de 
enfrentar o a batimento do gigante bom. Marques Rebelo foi um 
deles . " Atrasei a minha visita quanto pude", escreverá depois. Mas 
parecia que Noel o esperava para desabafar: 

- Estou liquidado, Marques! 
O romancista, por sua vez enfermo, se encolhe. Era o que ele 

mais temia . Ouvir aquilo ... Mas o próprio Noel lhe estende a mao. 
" Ele como que veio em minha ajuda ..:_ era assim seu cora.;ao . E o 
encontro tomou logo um caminho quase natural de fluencia, 
palavróes e risos .. . " O visitante vai-se recompondo . " E de repente 
- escreve ele . - , a conversa tomou um rumo francamente diver­
tido, como se a Dama Branca nao estivesse postada a cabeceira da 
cama, pronta para o bote fatal! " 

Arnaldo Pedroso d'Horta é outro dos assustados que vao 
depois de muita luta procurá-lo. Encontra-o " sentado na cadeira de 
que já nao poderia levantar-se". 

- Desta vez me pegaram de jeito... - diz Noel , entre 
amargurado e risonho . - Nao vai ter saída, nao ... 

Temeroso de cair no melodrama, pergunta: 
- Voce que idade tem? 
E ao ouvir a resposta do amigo: 

- Entáo~voce tem um ano menos. Eu gostaria de viver um 
pouco mais, chegar a urna conta redonda. Quería completar 60 ... 
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Ele é médico, sabe das coisas : 
- Mas nao vai dar, nao. 
Eram raros, porém, momentos como esse. O normal e o 

e~pantos~ - era o contrário . Apesar dos muitos que se retraíam, 
a1~da assrm a casa andava cheia. Tantos , que Noel costumava 
brincar: 

- Eu ainda vou cobrar entrada . .. 50 cruzeiros por pessoa ... 
Voltava-se para Elisa: 

. - Assim voce se recupera mais depressa. Viúva rica é outra 
corsa ... 

Sem inten<;ao de piada - e nao era mesmo - diz a um 
amigo que chega um amigo que saía : ' 

- Doente assim é até um prazer a gente vi sitar . 
- Doente, nao, moribundo - corrige Noel, estranho desa-

nuviador de semblantes. 
_ Assim permaneceu até ser transportado para o Encontro final . 
E apenas urna semana mais. 

. Num sábado a noite, 10 de fevereiro de 1973, deixava seus 
am1g~s aqu~le que fora s.apto e herói sem o saber e a seu despeito . 
E mu1to ma1s que herói ou santo, gente. 

E muito mais que 
herói ou santo ... 

19 .11 .77 
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